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Código: HIS0218 
Disciplina: LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA 2 (ESTÁGIO SUPERVISIONADO) 
Disciplina equivalente: PRÁTICA DE ENSINO DE HISTÓRIA 1 
Docente: Dra. SUSANE RODRIGUES DE OLIVEIRA 
Carga horária: 120h (8 créditos de Estágio Supervisionado Obrigatório) 
 

Turma: 1 (NOTURNO) – 26N1234 

Dia e horário: Segundas-feiras e sextas-feiras, das 19h às 22:50h.  

Encontros presenciais na UnB: Segundas-feiras de 19h às 22:50h.  

 

Ementa: Fontes históricas no ensino de História. Usos de novas tecnologias e diferentes 

linguagens no ensino de História. Produção de materiais didáticos de História. Aprendizagens em 

História. Estágio supervisionado obrigatório: docência e práticas de pesquisa em ensino de 

História nas escolas de educação básica. 

 

Objetivos: Oferecer uma base teórico-metodológica para a utilização de diferentes métodos, 

linguagens, fontes e recursos didáticos no ensino de História na educação básica, por meio da 

leitura e discussão de textos acadêmicos e da realização de atividades de estágio supervisionado 

em escolas do Distrito Federal, com foco no planejamento e na aplicação de planos de aula e 

materiais didáticos. 

 

Metodologia: A inserção nas escolas para a realização dos estágios supervisionados será feita por 

equipes de trabalho que irão desenvolver as seguintes atividades: observações de aulas de 

História, produção de material didático e elaboração de plano de aula para aplicação em turmas 

do Ensino Fundamental (Anos Finais), Ensino Médio ou EJA. As aulas observadas devem 

possibilitar o reconhecimento e análise dos conteúdos, métodos e recursos de ensino de História. 

Os materiais didáticos e os planos de aula serão sistematicamente elaborados no Laboratório de 

Ensino de História, a partir de estudos e pesquisas sobre o uso de diferentes fontes documentais, 

tecnologias e linguagens no ensino de História. Os relatórios de aplicação dos planos de aula serão 

avaliados e discutidos coletivamente no Laboratório.  

 

O Laboratório de Ensino de História 2 (estágio supervisionado) possui uma carga horária de 120 

horas assim distribuídas: 

 

Atividades no Laboratório de Ensino de História da UnB (95 horas) 



Instituto de Ciências Humanas 
Departamento de História 

 
 

40h – Discussões teórico-metodológicas na UnB e procedimentos de formalização e organização 

dos estágios nas escolas. Orientações sobre os procedimentos e objetivos das atividades de 

observação e regência de classe nas escolas, bem como de planejamento e produção de um 

material didático e um plano de aula. 

15h – Pesquisa e produção de produção de um material didático e plano de aula para aplicação na 

escola – trabalho em grupo ou individual.  

04h – Produção de relatório escrito/individual das atividades de observação e regência de classe 

no estágio supervisionado. 

04h - Produção de slides para apresentação do material didático e dos resultados da aplicação na 

escola – Trabalho em grupo ou individual. 

12h – Apresentações orais dos materiais didáticos e dos resultados da aplicação na escola. 

 

OBSERVAÇÃO: Todos devem comparecer em pelo menos um encontro de orientação antes da 

aplicação do material didático e do plano de aula na escola. 

 

Atividades na escola-campo de pesquisa (25 horas) 

25h – Visita técnica a uma escola pública do DF para realização de atividades (individuais) de 

estágio supervisionado: 24 horas/aulas de observação de aulas de História e 1 hora/aula de 

regência de classe em turma do Ensino Fundamental (Anos Finais), Ensino Médio ou EJA.  

5 semanas – carga horária semanal de 5 horas – total de 25 horas/aulas. 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: todas as segundas-feiras de 19h às 20h.  

 

Avaliação: Os estudantes-estagiários/as serão avaliados/as nas seguintes atividades:  

1. Apresentação oral do material didático e dos resultados de sua aplicação na escola = 5,0 pts. 

(nota em grupo). 

2. Relatório final (escrito/individual) das 25 horas de estágio na escola = 24 horas/aulas de 

observação e 01 hora/aula de regência de classe (conforme modelo e assinado pelo/a professor/a 

supervisor/a) = 5,0 pts. (nota individual). 

 

OBSERVAÇÃO: Cada membro da equipe deve cumprir (individualmente) com 25 horas/aula de 

estágio na escola e apresentar (individualmente) um Relatório final de Estágio escrito das 

observações e regência de classe. Quando o Estágio terminar, esse Relatório (individual) deverá 

ser assinado pelo/a professor/a supervisor/a e anexado no módulo de estágio do SIGAA. Este 

Relatório, além de valer 5,0 pontos, irá comprovar a sua frequência e cumprimento da carga 

horária de 25 horas de Estágio na escola. 
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Bibliografia Básica: 

BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Ensino de história: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2011. 

FONSECA, Selva Guimarães. Ensinar história no século XXI: em busca do tempo entendido. Campinas: Papirus, 2012. 

MONTEIRO, Ana Maria. Professores de história: entre saberes e práticas. Rio de Janeiro: Mauad X, 2010. 

 

Controle de frequência: O estudante deve frequentar o mínimo de 75% das aulas/atividades da 

disciplina. A frequência inferior a 75% ocasiona a reprovação na disciplina. 

 
 

Conteúdo Programático 
 

Aula C.H. Data Atividades 
 

ETAPA 1 
 

40h 
 

Discussões teórico-
metodológicas na UnB e 

procedimentos de 
formalização/organização 
dos estágios nas escolas 

18/08 
25/08 
01/09 
08/09 
15/09 
22/09 
29/09 

 
 
 
 

Atividades presenciais na UnB 
 
– Apresentação e discussão do Programa da disciplina.  Orientações 
sobre o preenchimento do Termo de Compromisso de Estágio no 
SIGAA. Discussão das atividades de estágio. 
 
– Orientações para as atividades de observação das aulas de História na 
escola.  
 
– Leitura e discussão de textos. 
 
– Orientações metodológicas para a produção do material didático de 
História.  
 
– Orientações para a produção do Plano de Aula e aplicação do material 
didático na escola.  
 
 

05/09 
12/09 
19/09 

- Procedimentos de formalização e organização das atividades de 
estágio: 

1) Escolha da escola-campo de estágio e contato com a Regional 
de Ensino; 

2) Preenchimento e assinatura do Termo de Estágio no SIGAA; 
3) Apresentação e organização das atividades de estágio junto 

ao/à professor/a supervisor/a e a coordenação ou direção da 
escola. 
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ETAPA 2 

 
40h  

 
Estágio Supervisionado nas 

escolas do DF 
 

06/10 
a  

08/11 
 
 
 
 

- Atividades presenciais na UnB: Orientações individuais e coletivas com 
a professora/orientadora na UnB – todas as segundas-feiras de 19h às 
20h. 
 
- Atividades presenciais nas escolas do DF – observação e regência de 
classe – ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA ESCOLA - 5 semanas – carga 
horária semanal de 5 horas – total 25 horas: 24 horas/aulas de 
observação de aulas de História e 01 hora/aula de aplicação de um 
Plano de Aula na regência de classe em uma turma do Ensino 
Fundamental (Anos Finais), Ensino Médio ou EJA. 
 
15h – Pesquisa e elaboração de um material didático e um Plano de 
Aula – Trabalho em grupo ou individual. 

 
ETAPA 3 

 
8h 

 
Produção de relatórios de 

estágio 
 

 
10/11 
14/11 

 
04h – Produção de slides para apresentação do material didático e dos 
resultados da aplicação na escola – Trabalho em grupo ou individual.  
 
04h – Produção de relatórios escritos/individuais dos estágios de 
observação e regência de classe nas escolas – conforme modelo 
fornecido pela orientadora do estágio. 

 
ETAPA 4 

 
12h 

 
Apresentações dos 

materiais didáticos e 
resultados das aplicações 

 

17/11 
24/11 
01/12 

 
 
12h – Atividades presenciais na UnB (quartas-feiras) – Apresentações 
orais e de slides dos materiais didáticos e dos resultados das aplicações 
nas escolas. 
  
 

 
 

Bibliografia Complementar:  

AISENBERG, Beatriz. A leitura no ensino de história: as propostas do docente e o trabalho intelectual dos alunos. 
Revista Leitura e Vida, Buenos Aires, 2005. 

AZEVEDO, Crislane Barbosa. Planejamento docente na aula de história: princípios e procedimentos teórico-
metodológicos. In: Revista Metáfora Educacional – versão on-line, n. 14 (jan. – jun. 2013), Feira de Santana – BA 
(Brasil), jun./2013. p. 3-28. 

AZEVEDO, Patrícia Bastos de; MONTEIRO, Ana Maria Ferreira da Costa. A sala de aula e a produção de sentido em 
práticas de letramento na história ensinada. Práxis Educativa, Ponta Grossa, v. 8, n. 2, p. 559-580, jul./dez.2013. 

BORTOLAZZO, Sandro Faccin. Storytelling: entre usos, benefícios e aprendizagens. Ensino em Re-Vista, [S. l.], v. 31, n. 
Contínua, p. 1-24, 2024. 

BRASIL, Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular (BNCC) – Educação é a Base. Brasília: MEC, 2018 
(História, pp. 397-433, Ciência Humanas e Sociais Aplicadas, pp. 531-579). 

_____. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e 
Cultura Afro-Brasileira e Africana. Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial. Brasília: MEC, 
2005. 

_____. Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003.  

_____. Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008. Inclui no currículo oficial da rede de ensino a Obrigatoriedade da 
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temática ― História e Cultura Afro-brasileira e Indígena. Diário Oficial da União, Brasília, 11 de março de 2008.  

CAIMI, Flávia Eloisa. O que precisa saber um professor de história? História & Ensino, v. 21, p. 105-124, 2015. 

_____. Fontes históricas na sala de aula: uma possibilidade de produção de conhecimento histórico escolar? Anos 90, 
Porto Alegre, v. 15, n. 28, p. 129-150, dez. 2008. 

CASÉ ANGATU, Carlos José Ferreira dos Santos. “História e culturas indígenas” – alguns desafios no ensino e na 
aplicação da lei 11.645/2008: de qual história e cultura indígena estamos falando? Revista História & Perspectivas, v. 
28, n. 53, 5 jan. 2016. 

CAVALCANTI, Erinaldo. História, narrativa e ensino: diálogos, limites e possibilidades de uma reflexão teórica. Revista 
de História e Historiografia da educação, 4(10), 2020, p. 207-238. 

BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Livros Didáticos: Entre Textos e Imagens. In:_______ (org.). O Saber histórico 
na sala de aula. 9 ed. São Paulo: Contexto, 2004. 

_____. Ensino de História: fundamentos e métodos. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2008. 

CHOPPIN, Alain. História dos livros e das edições didáticas: sobre o estado-da-arte. Educação e Pesquisa. São Paulo, v. 
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GDF. Secretaria de Educação. Currículo em Movimento do Distrito Federal – Ensino Fundamental: Anos Iniciais – Anos 
Finais. 2. ed. Brasília: GDF, 2018. 

HERMETO, Miriam. Canção popular brasileira e ensino de história: palavras, sons e tantos sentidos. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2012. 

HOOKS, Bell. Ensinando pensamento crítico: sabedoria prática. São Paulo: Editora Elefante, 2020. 

LEE, Peter. Por que aprender História?. Educar em revista, Curitiba, n. 42, p. 19-42, Dec. 2011. 
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MONTEIRO, Ana Maria. Professores e livros didáticos: narrativas e leituras no ensino de História. In: ROCHA, Helenice; 
REZNIK, Luís; MAGALHÃES, Marcelo de S. (Org.). A História na escola: autores, livros e leituras. Rio de Janeiro: Ed. FGV, 
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